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RESUMO

Este documento resulta de uma investigação em curso cujo objeto de estudo é a literacia digital dos adultos por-
tugueses na sociedade em rede. Pretende-se contribuir para o conhecimento das práticas digitais e das competên-
cias de literacia digital desses adultos.

Constituem objetivos centrais da pesquisa captar regularidades e singularidades presentes nas estratégias que 
os indivíduos desenvolvem para responderem às novas exigências que se lhes colocam na sociedade em rede. 
Procuramos contributos de resposta através da articulação entre diversas perspetivas teóricas, bem como da 
mobilização de diversas estratégias metodológicas. É precisamente sobre essas estratégias que nos centramos 
neste texto, em particular na discussão das dimensões e indicadores que constituem o inquérito por questionário 
e a prova de competências, instrumentos aplicados na primeira fase do estudo. Está prevista a realização de focus 
group para recolha de informação qualitativa.

Tratando-se de um estudo realizado no âmbito da Unidade Móvel de Investigação em Estudos do Local - ELO, 
consideramos que a rede de Centros Locais de Aprendizagem (CLA) da Universidade Aberta (UAb) conta com 
uma dispersão no território nacional que facilitará a aproximação estratégica à realidade em estudo, permitindo 
a constituição de uma amostra não probabilística a nível nacional entre a população adulta portuguesa.

Palavras-chave: Literacia digital; metodologia; práticas mediáticas; competências de literacia; inclusão digital

Digital Literacy of Portuguese adults - methodologic strategy

ABSTRACT

This paper is the result of an ongoing research whose object is the digital literacy of Portuguese adults in the network 
society. It is intended to contribute to the knowledge of the digital practices and digital literacy skills of these adults. 
The central objectives of the research are to capture regularities and singularities present in the strategies that 
individuals develop to respond to the new demands placed on them in the network society. We seek answers 
through the articulation between different theoretical perspectives, as well as the mobilization of several metho-
dological strategies. It is precisely on the methodological strategy that we focus on this paper, particularly con-
cerned with the discussion of the dimensions and indicators of the questionnaire survey and the test of media and 
digital skills (first phase of the study). It is also planned to hold a focus group to collect qualitative information. 
As a study carried out within the scope of the Mobile Research Unit in Local Studies - ELO, we consider that the 
network of Local Learning Centres (CLA) of the Open University (UAb) has a dispersion in the national territory 
that will facilitate the strategic approach To the reality under study, thus allowing the constitution of a non-proba-
bilistic sample at national level among the Portuguese adult population.

Keywords: Digital literacy; methodology; media practices; literacy skills; digital dive

mailto:paulalopes@netcabo.pt
mailto:Susana.Henriques@uab.pt
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1.  INTRODUÇÃO

O conceito de literacia digital não é recente, remontando aos anos 80 do século passado (Buc-
kingham, 2008), mas é certamente dinâmico, evolutivo, diverso (Pérez Tornero, 2004a, 2004b; 
Buckingham, 2008).

Neste estudo, entendemos a literacia dos media a partir da Recomendação da Comissão Euro-
peia de 20 de agosto de 2009, como «a capacidade de aceder ao media, de compreender e avaliar 
de modo crítico os diferentes aspetos dos media e dos seus conteúdos, e de criar comunicações 
em diversos contextos». Mas, como é evidente, assumimos também que as atuais sociedades em 
rede registam mudanças profundas nos quotidianos dos indivíduos em resultado da evolução das 
tecnologias mediáticas. Por este motivo, falamos de literacia mediática num contexto predomi-
nantemente digital, ou literacia digital: a literacia digital é um elemento essencial da literacia 
dos media, podendo aliás, segundo autores como Varis (2008), ser considerada complementar ao 
conceito de educação para os media ou sinónimo de literacia dos media.

Como uma das «novas literacias» (Kist, 2005) exigidas na sociedade contemporânea – carac-
terizada por redes e por relações sociais em rede – a literacia digital é, em rigor, uma das compe-
tências-chave do século XXI, uma competência-base do exercício da reflexividade (Ávila, 2008a).

«Mais do que nunca os cidadãos precisam de ter uma análise crítica da informação inde-
pendentemente do sistema simbólico usado (imagem, som e texto), para produzir conteúdo por 
eles próprios e para se adaptarem à mudança social e no trabalho» (Bevort, Frau-Meigs, Jacqui-
not-Delaunay & Souyri, 2008). Dito de outro modo, a literacia mediática digital é atualmente 
considerada uma via essencial para uma cidadania mais qualificada e uma sociedade mais inclu-
siva (Pinto, Pereira, Pereira & Ferreira, 2011).

Em Portugal, os (baixos) níveis de literacia da população têm vindo a ser estudados desde 
meados dos anos 90 do século XX, regra geral recorrendo a metodologias quantitivas-extensivas 
(Benavente et al, 1996; Ávila, 2008b). A investigação acerca das práticas mediáticas dos portu-
gueses (dimensão técnica, dos acessos) também tem estado na ordem do dia (os relatórios anuais 
do Obercom – Observatório da Comunicação constituem bons exemplos e agregadores privile-
giados de informação estatística), tendo por base o mesmo tipo de metodologias.

No entanto, o estudo (avaliação, medição e integração em níveis) das competências de litera-
cia mediática e digital dos portugueses é muito recente. Em rigor, a avaliação de competências de 
literacia mediática e digital está, em Portugal, a dar os primeiros passos (Lopes, Pereira, Moura 
& Carvalho, 2015). Daí a pertinência (e atualidade) da investigação «Literacia digital dos adultos 
portugueses».

2.  OBJETIVOS E PRINCIPAIS QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO

A investigação em curso tem por suporte de problematização o binómio inclusão-exclusão 
digital de adultos na sociedade em rede. Como já referido, pretende-se que os seus resultados 
contribuam para o conhecimento das práticas digitais e das competências de literacia digital de 
adultos portugueses, sobretudo quando enquadrados na sociedade em rede, onde as solicitações 
a este nível são crescentes nos diversos contextos de ação, designadamente no profissional.

Captar regularidades e singularidades presentes nas estratégias que os indivíduos desenvol-
vem para adquirirem e intensificarem competências de literacia digital, permitindo-lhes respon-
der às novas exigências que se lhes colocam na contemporaneidade, é o principal objetivo. Para 
tal, há que identificar práticas mediáticas/digitais e competências de literacia mediática/digital, 
tentando perceber se (e como) estão relacionadas entre si e se (e como) se constituem como po-
tenciadores de inclusão digital (e, por conseguinte, social).
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Muito concretamente, procura-se responder às seguintes questões:

Que práticas se encontram presentes nas estratégias dos indivíduos (adultos) de promoção 
da sua literacia digital? Estarão essas práticas (e como) associadas a padrões sociais, profissio-
nais, familiares? Estarão essas práticas (e como) associadas a competências adquiridas durante 
processos, mais ou menos formais, de aprendizagem ao longo da vida? Ou resultarão, de forma 
determinista, da apropriação instrumental dos media digitais? Que competências digitais detêm 
estes indivíduos? Que tipo de relação – se ela existe - mantêm quotidianamente com os media 
digitais que evidencia competências de literacia digital e, por conseguinte, revela indicadores de 
inclusão digital?

Na investigação «Literacia digital dos adultos portugueses», procuramos contributos de res-
posta para estas interrogações através da articulação entre diversas perspetivas teóricas – que se 
desenvolvem tendo por base a tríade «literacia - literacia mediática - literacia digital», já robus-
tamente analisada por investigadores nacionais (como Patrícia Ávila, Manuel Pinto, Sara Pereira, 
Vítor Tomé ou Luís Pereira, por exemplo) e internacionais (como David Buckingham, Sonia 
Livingstone, Jose Manuel Pérez Tornero, Ignacio Aguaded ou W. James Potter, por exemplo) –, 
bem como da mobilização de diversas estratégias metodológicas.

3. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS

Esta investigação tem por base dois campos de pesquisa autónomos, mas complementares: 
cruza metodologias quantitativas-extensivas e qualitativas-intensivas. No primeiro caso, a opera-
cionalização da pesquisa recorre a dois instrumentos de recolha de informação: um questionário 
– recolhendo dados de natureza socioeconómica e de caracterização dos padrões de relação com 
os media em rede e práticas digitais – e uma prova de avaliação de competências de literacia digi-
tal, permitindo determinar níveis de inclusão/exclusão digital (primeira fase). Está ainda prevista 
a realização de focus group para recolha de informação qualitativa mais fina, junto de inquiridos 
que se mostrem disponíveis e concordem participar. Nesta segunda fase da investigação, tenta-se 
compreender de que forma as práticas e as competências digitais dos indivíduos são determinan-
tes nos vários contextos da vida quotidiana destes indivíduos.

Quanto à amostra, tratando-se de um estudo realizado no âmbito da Unidade Móvel de Inves-
tigação em Estudos do Local - ELO1 consideramos que a rede de Centros Locais de Aprendizagem 
(CLA) da Universidade Aberta (UAb) conta com uma dispersão no território nacional que facilitará 
a aproximação estratégica à realidade em estudo, permitindo, deste modo, a constituição de uma 
amostra não probabilística a nível nacional entre a população adulta portuguesa.

3.1. O inquérito por questionário

Operacionalizar a pesquisa sobre padrões de relação com os media em rede e práticas digitais 
com base num inquérito por questionário é a estratégia que consideramos mais adequada, como 
tem vindo a ser demonstrado ao longo das últimas décadas, por investigadores e instituições 
de âmbito nacional, como o já referido Obercom ou o Instituto Nacional de Estatística (INE), 
e internacional, como a OCDE, o britânico OfCom ou o americano Pew Research Center, por 
exemplo.

A construção deste instrumento de recolha de informação assenta num conjunto de propostas 
académicas já empiricamente testadas e validadas como, por exemplo, a tese de doutoramento 
da investigadora Paula Lopes (Lopes, 2014), a dissertação para obtenção do grau de mestre da 
investigadora Amália Carvalho (Carvalho, 2015) e o projeto «Níveis de literacia mediática. Es-

1 No âmbito da UMCLA - Unidade para o DesenvolvimenSto dos Centros Locais de Aprendizagem da Universidade Aberta.
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tudo exploratório com jovens do 12º ano», coordenado pela investigadora Sara Pereira (Pereira, 
Pinto & Moura, 2015).

O questionário estrutura-se em dois grandes blocos temáticos: um primeiro bloco remete 
para a caracterização socioeconómica do inquirido e do seu núcleo familiar; um segundo, para 
padrões de relação com os media em rede e práticas digitais.

As dimensões a mobilizar no primeiro bloco são, em rigor, três:

1)  caraterização sociográfica (com indicadores como características sociodemográficas 
–sexo, idade, situação conjugal – e características profissionais – atividade profissional, 
situação na profissão, meio de via, por exemplo);

2)  situação no contexto escolar (com indicadores que dizem respeito a características escola-
res, como o nível de escolaridade ou o CLA que frequenta);

3)  origens e situação social (com indicadores que se relacionam com as características socio-
gráficas, escolares e profissionais do núcleo familiar do inquirido).

Quando ao segundo bloco temático, o que remete para padrões de relação com os media em 
rede e práticas digitais, são quatro as dimensões a operacionalizar:

1)  exposição aos media digitais (com indicadores que se relacionam com os acessos mediáti-
cos digitais e os graus/níveis/tempos de exposição a diferentes media digitais);

2)  consumos de informação em rede/na rede (indicadores que se prendem com os tipos de 
conteúdos digitais consumidos e respetivas frequências);

3)  atividades realizadas com/nos media digitais (indicadores que dizem respeito aos usos, 
como o tipo de atividades realizadas e respetivas frequências);

4)  comunicação em rede (indicadores que dizem respeito a media sociais, como redes sociais 
online, atividades realizadas em rede e respetivas frequências).

3.2.  A prova de avaliação de competências

Podemos afirmar, de forma simplificada e academicamente pouco sofisticada, que uma com-
petência corresponde a um «saber fazer». Este conceito, de uma centralidade absoluta quando 
se fala em literacia – já que constitui o seu cerne, o seu núcleo – diferencia-se, portanto, do con-
ceito de prática que podemos caracterizar como um «fazer». Assumindo, à partida, «práticas» e 
«competências» como conceitos distintos, há também que assumir que a forma de os avaliar ou 
medir será, necessariamente, distinta. Daí a necessidade de construção de uma prova (ou teste) 
de avaliação de competências de literacia digital como um instrumento metodológico autónomo.

A operacionalização e construção da prova tem por base os mesmos referenciais teórico-em-
píricos usados na estruturação do inquérito por questionário (Lopes, 2014, 2015; Carvalho, 2015; 
Pereira, Pinto & Moura, 2015).

A prova de avaliação de competências de literacia digital é constituída por um conjunto de 
tarefas ou exercícios (itens), cuja realização (resposta aos itens) impõe a mobilização de com-
petências específicas. Essas tarefas estão circunscritas a três domínios de análise (compreender, 
avaliar criticamente e criar em diversos contextos – cf. Figura 1), que se inscrevem em duas 
grandes dimensões: a dimensão crítica e a dimensão criativa.

A dimensão crítica remete para dois domínios operacionais:

1)  compreender (com indicadores como identificar, distinguir e caracterizar conteúdos dife-
renciados, ou interpretar mensagens mediáticas digitais);
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2)  avaliar criticamente (remete para indicadores como avaliar pontos de vista, julgar a credi-
bilidade, veracidade, qualidade e relevância da informação no mundo digital, por exem-
plo).

A dimensão criativa relaciona-se com a criação de mensagens em diferentes contextos, tendo 
em conta objetivos comunicacionais e meios disponíveis (produção de conteúdos e capacidade 
de participação através dos media digitais, nomeadamente redes sociais online).

Fig. 1 
Domínios de análise da prova de avaliação de competências de literacia digital

4. CONCLUSÕES

Na contemporaneidade, na sociedade em rede, é inegável a importância da literacia dos indi-
víduos como fator de empoderamento, potenciador de uma cidadania ativa e inclusiva. As com-
petências de literacia mediática e digital (ou melhor, a posse ou não dessas competências) cons-
tituem-se como elementos decisivos no processo de inclusão/exclusão digital e social. Como 
salienta Manuel Pinto (1999), «uma parte significativa do contacto e iniciação à vida social» 
acontece através dos media e, hoje em dia, salientamos nós, em particular, através dos media 
digitais.

Neste contexto, faz todo o sentido investigar e contribuir para a produção de mais conheci-
mento científico nesta área, fornecendo —como objetivo último, embora prioritário— infor-
mações que potenciem a reflexividade e estimulem o debate na sociedade civil, problematizando 
e questionando caminhos, em particular, a nível de estratégias e políticas públicas.
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